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Lavouras destinadas a produção de açúcar e etanol estão entrando em áreas agropecuárias. Para evitar o deslocamento da pecuária para áreas de fronteira agrícola, é necessário integrar as produções. Assim, diferentes coprodutos de usinas produtoras de açúcar e etanol estão sendo analisados quanto ao potencial nutricional como ingredientes em dietas bovinas. O objetivo deste trabalho foi gerar valores de cinética ruminal por análise gráfica das curvas de fermentação de amostras de ingredientes relacionados à produção de etanol. As amostras de ingredientes de Milho grão (MG), Ammonia Fiber Expansion (AFEX)-restolho de milho (ARM), AFEX-palha de arroz (APA), AFEX-palha de trigo (APT), Levedura de vinhaça 1 (LV1), Levedura de vinhaça 2 (LV2), Levedura convencional (LC), Bagaço desacetilado (BD) e Bagaço in natura (BIN) foram analisadas individualmente pelo sistema in vitro Gas Endeavour (Bioprocess Control, Lund, Suécia), instalado no laboratório de nutrição animal da Embrapa Pecuária Sudeste. O equipamento gerou um relatório com os valores de gases emitidos a cada uma hora. Assim, os componentes da cinética ruminal foram determinados graficamente, com as curvas decompostas em períodos de colonização (fase lag), fase linear e assíntota (volume total de gás). O tempo (h) para a assíntota foi obtido no ponto correspondente à intersecção entre a tangente da fase linear e a tangente da assíntota da curva de fermentação. A taxa de produção de gás (mL/h), corresponde ao coeficiente angular da regressão linear da porção linear da curva de produção de gás. O intercepto da equação de regressão foi forçado a passar pela origem, para adequar ao fato biológico que no tempo zero a produção de gás deve ser zero. A taxa fracional de degradação (TFD) é baseada na relação entre taxa de produção de gás e o volume máximo. A TFD (%/hora) dos ingredientes MG, ARM, APA, APT, LV1, LV2, LC, BD e BIN, foram respectivamente, 4,60; 2,66; 2,76; 2,33; 2,68; 2,20; 2,84; 1,71 e 1,57. Pela alta taxa de fermentação, amostras de MG chegaram ao volume total em menos de 24 h, com a TFD de 4,60%/h, um desvio padrão abaixo do valor de tabela (5,97%/h + ou - 1,33). As três amostras de AFEX, tratamento com pressão e vapor, mais amônia, que atua na porção ligno-celulósica para aumentar a degradação da fibra, tiveram os valores mais próximos aos do MG. A média de produção de gás das LVs (1 e 2), que é uma tentativa de aproveitamento do resíduo da vinhaça como substrato, foi 7% maior em relação a LC, mas com taxa de degradação 17% menor. Apesar da TFD do BIN ser apenas 8% menor, o BD, que advém do tratamento alcalino do bagaço in natura, produziu um volume de gás 65% maior. Assim, conclui-se que ingredientes que receberam um prévio tratamento para aumentar a degradação da fibra, apresentaram uma maior TFD em relação aos convencionais, e, junto com novos ingredientes, como a LV, podem colaborar na integração entre a produção de alimentos e bioenergia.
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